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ACOLHIMENTO AOS NOVOS DIÁCONOS PERMANENTES

SERVIDORES DA ALEGRIA!

(cf. II Cor.1,24)
Lembretes litúrgicos:

Procissão de entrada: os dois vão lado a lado, atrás do presbítero

Palavra inicial: Diácono Espinha

Leitura do evangelho: Diácono Matos Figueiredo

Oração dos Fiéis: Diácono Espinha

Incensação do Presidente e do Povo: Diácono Espinha 

Doxologia final: tomar o cálice: Diácono Espinha 

Rito da Paz: Diácono Matos Figueiredo

Palavra depois da comunhão: Diácono Matos Figueiredo
Despedida: Diácono Matos Figueiredo

III DOMINGO DE ADVENTO C 2010



Saudação Inicial do Presidente: “Gaudete in Domino”! “Alegrai-vos sempre no Senhor. Exultai de alegria, o Senhor está perto!”

Saudação inicial: (diácono Espinha)

Neste percurso de Advento, ao iniciarmos a III semana, com o “Domingo da Alegria”, alegremo-nos. Alegremo-nos por vários motivos: 
O primeiro pela proximidade da vinda do Senhor, que tem vindo a ser anunciada e de que a liturgia hoje nos fala.

Alegremo-nos também, e particularmente pela Graça do Ministério Ordenado, que a esta comunidade acaba de receber, com a nossa ordenação, na passada quarta-feira, dia de Imaculada Conceição. Não poderia ter sido escolhido dia mais significativo. Marcar-nos-á para sempre, pois quem melhor do que Maria, como exemplo de serviço e humildade, na sua simplicidade de mulher e mãe?! Foi para nós um dia de grande felicidade, onde pudemos encontrar o amor de Deus, que nos chamou e acolheu, expresso de várias formas, uma das quais manifestada pela sua Igreja, da qual todos fazemos parte.

Hoje encontramo-nos aqui felizes e alegres. Porque estou eu aqui? Eu sei, mas não sei explicar muito bem. Tudo começa com o meu Baptismo, embora como cristão nunca tivesse tido qualquer tendência vocacional, para além de entender que a fé é algo de muito sério, que não pode ser vivida apenas como herança, mas sim cultivada com empenho. Todos somos baptizados, qualquer um poderia estar aqui, contudo alguém fez a escolha, esse alguém “Deus”, que nos conhece muito bem e, conhecendo-me sabe dos meus defeitos, das minhas virtudes, das minhas capacidade, de meu estado familiar. É com estas condicionantes, com estas limitações, com os simples e pobres talentos com que me dotou e que procurarei rentabilizar, e com muito amor que me apresento disponível para O servir, para servir a Igreja Corpo de Cristo, que somos todos nós. Entreguei-me na vontade de Cristo. Foi aqui, nesta paróquia, em comunhão convosco que tenho crescido na fé, que me tenho ligado a Cristo que recebi pelo Baptismo e assim neste amor a Cristo, tenho feito a minha entrega no serviço do Senhor. A Graça recebida na ordenação no Ministério Diaconal, vem confirmar este amor partilhado. É com muita alegria, humildade e serenidade, configurados a Cristo, Senhor e Servidor, em virtude de uma graça especial do Espírito Santo, que nos disponibilizamos ao serviço da Igreja. “Alegrai-vos sempre no Senhor. Exultai de alegria: o Senhor está perto”.

P- E não podemos, nem havemos de esperar outra alegria! Acendamos mais uma vela, na terceira candeia do Advento, como quem incendeia de alegria o coração. 

Oração: Senhor, queremos pintar e abrir a janela do invisível, aquela que dá para  o interior do nosso coração e deixa entrar a Tua luz, para dentro de nós! Tu, que nos és mais íntimo, que nós a nós mesmos, ajuda-nos a descobrir a alegria da tua presença  escondida dentro de nós! É uma alegria, que não passa de moda, uma alegria que ninguém nos pode tirar! Senhor, Tu és a nossa alegria.
Faz de nós mensageiros felizes da tua alegria!

Cântico: O Senhor vem e não tardará…
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– Sábado – Acolhimento aos novos diáconos



“Alegrai-vos sempre no Senhor. Exultai de alegria, o Senhor está perto!”

(Antífona de entrada – cf. Fil.4,4-5)

1. Não soa estranho, nem a “ouvidos de mercador”, este convite à alegria, numa sociedade que parece tão apostada em promover a nossa «felicidade»! Alias, a «felicidade» tornou-se, hoje, numa espécie de stress, uma obrigação continuamente confirmada pela publicidade, num mundo em que o optimismo serve, sobretudo, para induzir ao consumo! Veja-se como um outdoor, de certa superfície comercial (IKEA – MAR SHOPPING), nos seduz com esta fórmula da felicidade: «Natal a mais, nunca é de mais»! Cria-se assim um desejo insaciável de felicidade, a ponto de levar a pessoa a não se contentar jamais com o que tem! Tenta-se mesmo fazer crer que a felicidade se pode atingir a baixo preço e por breve tempo! Só que depois vemo-la fugir-nos das mãos a troco de nada, sendo necessário reconquistá-la desde o início! 

2. O que ressoa, com maior estranheza, aos nossos ouvidos, nas palavras que escutámos, não é, portanto, o desafio da alegria! O que é radicalmente nova é a relação indissociável entre Deus e a alegria! Nas palavras do profeta Isaías e do Apóstolo Paulo, a alegria cresce à medida que Deus aparece! Deus, que nos ama e chama a si, é a fonte primordial, a causa primeira, a verdadeira razão do ser e do acontecer de uma alegria maior, que se guarda e resguarda no nosso coração: «Exultai de alegria: o Senhor está perto»! A verdadeira alegria está, portanto, no Senhor, e fora dEle não pode haver nenhuma! 

3. Isto sim, é que é novo, num tempo, como o nosso, que se atreveu a promover uma campanha ateia, de modo a publicitar, em autocarros, esta frase: “Provavelmente Deus não existe: deixa de angustiar-te e goza a vida». Trata-se aqui de um velho preconceito, segundo o qual a alegria e a fé em Deus não podem existir ao mesmo tempo. Ou uma, ou outra! Ora, a alegria é uma palavra-chave do léxico cristão. Deus é o multiplicador da alegria e o cristão é o homem da alegria multiplicada! E, no entanto, aqui está a razão mais invocada para abandonar a Igreja, suspeita de se tornar inimiga da alegria, uma instituição perita em “desmancha-prazeres”! 

4. “Este é um sinal dos tempos que deve constituir, para nós cristãos, um desafio urgente: Mostrar e viver que a infinitude (a alegria, a felicidade) de que o homem precisa só pode vir de Deus. Temos de mostrar que é de Deus, que precisamos em primeiro lugar, para poderemos resistir às dificuldades deste tempo” (cf. Bento XVI, Luz do mundo, 68) e encontrarmos a alegria maior! Nós os cristãos, sabemos sentimos e dizemos, que a verdadeira alegria nunca chegará, se não for recebida por participação na alegria de Deus, se não for Cristo a oferecê-la! E ainda assim, não é uma alegria espectacular ou mirabolante, de sucesso em sucesso, como esperava João Baptista. É uma alegria interior, que se manifesta em sinais simples de bondade e misericórdia. E não devemos esperar outra! Por isso, quem não aprendeu a estar contente na terra, não poderá sequer chegar ao céu! No reino dos céus, a alegria é a nossa verdadeira ocupação! 

5. Queridos irmãos e irmãs: Neste contexto de crise global, talvez nos interroguemos, por último, sobre que alegria podemos ainda esperar e como verdadeiramente a encontrar?! Permito-me deixar-vos, algumas sugestões, para um caminho simples da alegria: 

1º Busca sempre o rosto desse Deus, que te procura, ama e chama! E encontrando-O, conhecerás a alegria! A grande alegria vem do facto de existir o grande amor de Deus por ti. Deves estar contente com Deus! Deus é a tua alegria! E tu és a alegria do teu Deus! 

2º Procura gozar a alegria das pequeninas coisas, porque toda a alegria, pequena ou grande, vem sempre de Deus e volta para Ele. Não esperes, pois, pela alegria dos números, dos bons resultados, mas acolhe e escolhe uma alegria praticamente invisível, modesta e humilde, não barulhenta, nem invasora! Sê feliz, e já!

3º Procura a alegria do dever cumprido, a alegria do bem feito! E ama o que fazes! Mesmo se te custa tanto fazer bem o bem, que é preciso fazeres! Como é belo fazeres o bem, sem uma razão especial, mas simplesmente porque o bem é uma recompensa para o próprio bem e porque é maravilhoso fazê-lo!

4º «Semeia com lágrimas, para recolheres com alegria» (Sal.126,5)! O ponto mais alto da tua alegria é estares com Cristo, na cruz. A cruz, a dor vivida por amor, é a prova de garantia da alegria, que não é uma coisa tola, nem um dom natural! 

5º Por último, diria, vive a alegria do serviço! E deste modo, torna-te servidor da alegria! E dedico esta última sugestão, de modo especial, aos nossos diáconos permanentes, pensando nas palavras do Apóstolo Paulo, que chama aos ministros do evangelho, «servidores ou colaboradores da alegria» (cf. II Cor.1,24). 
Diácono Matos Figueiredo, Diácono Espinha: Sede felizes, por servirdes o Deus da alegria, por servirdes a Deus na alegria, e por servirdes a alegria dos vossos irmãos, levando-lhes Deus, e levando-os para Deus! Se um diácono não experimenta a alegria de servir o bem de Deus, a bem dos outros, não pode ser bom diácono, por não ser um diácono feliz! Arrisca-se a ser um burocrata, que contabiliza boas acções, mas não contagia na alegria de Deus! Mas se o bem, bem feito, se tornar fonte da alegria vivida, então o bem será feito de maneira sempre mais alegre! 

Quero dizer-vos que toda a comunidade partilha da vossa alegria e da alegria que viveis hoje connosco, pela graça da vossa ordenação, no ministério dos diáconos. Deste modo, quis a Igreja “reforçar com a graça da ordenação aqueles que, de facto, já exerciam funções diaconais”, pelo que, em tudo o que fazeis, sois para nós a imagem viva e sacramental de Cristo, que está entre nós como Aquele que serve! (Lc.22,26-27).

Na noite em que rezava, preparando-me para a vossa ordenação, ocorreu-me um pensamento, que agora retomo como referência, para o vosso ministério:

“Eu dormia e sonhava que a vida era alegria.
Acordei e verifiquei que a vida era servir.
Servi e descobri que servir era alegria”!

Rabindranath Tagore
Oração dos Fiéis – III Domingo de Advento A 2010



P- Irmãos: A alegria de Deus entra pela janela que dá para o interior, onde a luz se faz e desfaz em calor: O Senhor é-nos mais íntimo que o mais profundo da nossa alma! Confiemos-lhes os anseios do nosso coração, dizendo a cada prece:

R: Senhor, guia-nos na Tua Luz!
1. Para a Tua Igreja, que aguarda em jubilosa esperança, a Tua última vinda, nós Te pedimos:

2. Para a humanidade, que vive sem alegria, no meio do deserto e do descampado deste mundo, nós Te pedimos:

3. Para os corações perturbados, que não vêem mais os sinais esperados da Tua vinda, tão humilde como gloriosa, nós Te pedimos:

4. Para as mãos fatigadas, de todos aqueles não vêem a hora de colher os frutos do seu trabalho, nós Te pedimos:

5. Para os joelhos vacilantes, de todos aqueles que caminham, sem rumo nem esperança, nós Te pedimos:

6. Para os nossos diáconos, que servem a Tua Igreja, como colaboradores da Tua alegria, e para todos os que nos servem na alegria, nós Te pedimos:

7. Para todos nós, que sofremos e perdemos a paciência, no longo caminho da Tua espera, nós Te pedimos:

P. Senhor, fortalecei os nossos corações, com a luz e o brilho da alegria, de modo a esperarmos com paciência e a sofrermos com amor, pelo preciso fruto da vossa presença, dentro de nós e à nossa volta. Por Nosso S.J.C, fruto bendito do vosso amor e Deus convosco na Unidade do Espírito Santo. R: Àmen.

Ofertório – Diáconos



 A comunidade paroquial da Senhora da Hora quer oferecer aos dois diáconos uma estola branca. A estola é comum a todos os ministros ordenados. Com a diferença de que os diáconos a usam cruzada, do ombro esquerdo para a direita. 

(filhos dos diáconos avançam com as estolas)

Pelas mãos dos filhos de um e outro, trazemos ao altar estas estolas, oferecendo ao Senhor as suas vidas consagradas ao serviço de Deus e do seu Povo. É, portanto, um distintivo dos ministros e, simultaneamente, um adorno que ressalta a função sagrada que realizam.

(diáconos recebem as estolas)

Sobretudo nas celebrações mais festivas, o diácono coloca sobre a túnica e a estola a dalmática. As vestes ajudam a distinguir os ministros, identificando-os segundo o ministério que realizam dentro da comunidade. Mais importante ainda: as vestes ajudam a entender o mistério que celebramos: não se trata de uma acção profana, mas sagrada, e os ministros não são só um grupo de amigos ou de líderes, mas ministros da Igreja e representantes de Cristo. 

(esposas avançam com as dalmáticas)

Pelas mãos das esposas são oferecidas aos diáconos as dalmáticas. Elas lembram a sua condição de ministros e de servidores, em nome da Igreja e de Cristo.

(diáconos recebem as dalmáticas)

Prefácio do Advento II

Oração Eucarística II 

Pai-Nosso: A máxima alegria vem desta certeza: tens um pai que é Deus e um Deus que é Pai. Tu és indefectivelmente amado por Ele. Nesta alegria, podes rezar com Jesus e como Jesus ensinou!

Palavra final – Testemunho do Diácono Matos Figueiredo


Meus amigos, meus queridos amigos: “Simão caiu aos pés de Jesus, dizendo: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador”! (Lc.5,8). De facto algo de incompreensível, à primeira vista, sucedeu na nossa vida nestes dias!.... Vemo-nos e revemo-nos nas palavras de Simão, comentando o seu chamamento e escolha por Cristo.

Porquê nós, os chamados, os escolhidos? Não somos nós pecadores? Somos iguais a qualquer dos mortais, limitados, incapazes, e como tal Deus nos chamou como a Simão Pedro, apesar dos nossos defeitos!

Fazemos igualmente nossas, as palavras proferidas pelo Papa Bento XVI a quando da sua eleição e quando se preparava para aparecer pela primeira vez à varanda na Praça da S. Pedro: “De repente, no momento em que me consciencializei, disse simplesmente ao Senhor: O que me estás a fazer? Agora és Tu o responsável. Tens de me conduzir! Eu não sei fazê-lo. Se me quiseste, também tens de me ajudar”. Como o Papa, esperamos que Cristo faça connosco a sua parte. “Se nos quiseste também tens de nos ajudar” Foi Ele o primeiro responsável e continuará a sê-lo.

Responsabilizamos também os nossos queridos párocos, Pe Rosas, como o primeiro a nos provocar, e depois e em muito boa hora, e por herança daquele, a favor do nosso querido amigo Pe. Gonçalo que nos assumiu como candidatos ao diaconado, nos acarinhou e acompanhou na escala até à nossa ordenação.

Seguiram-se assim mais dois responsáveis para aqui chegarmos. Mais há mais responsáveis! Sois todos vós! A nossa vocação, a nossa ordenação de Diáconos, não aconteceria sem vós. Uma vocação destas não nasce nem se desenvolve senão dentro duma comunidade, viva e actuante. Ela só acontece por virtude da comunidade cristã que todos nós formamos.

E por fim, e também co-responsáveis, e aqui acrescento com Cristo e por sua natureza: A família de cada um de nós, as nossas esposas, os nossos filhos e cônjuges e os nossos netos. Estas acarretam para cada um de nós uma maior responsabilidade, pois temos com elas uma vida que não podemos nem devemos renegar nem sequer prejudicar; o ministério que recebemos pelo sacramento da Ordem não deve nem pode prejudicar o nosso matrimónio e a respectiva família; todos os nossos familiares, por igual e à sua medida, abraçaram esta nossa caminhada, pois sentiram e sentem a nossa felicidade no percurso que já fizemos, e com quem partilharemos, agora ordenados, a nossa diaconia.

Estais pois todos ligados intrinsecamente connosco! Por isso estamos confiantes, pois sabemos que estareis ao nosso lado, de mãos dadas, nos momentos bons e nos momentos menos bons, em redor e sob a orientação do nosso querido Pároco, Pe Gonçalo, percorrendo o caminho em direcção Àquele que vai nascer dentro de nós neste Natal, e por quem todos nos apaixonaremos e de Quem daremos testemunho e em sua missão junto da sociedade em que nos encontramos inseridos.

 Abraçaremos este ministério sem vergonha mas com a transparência da verdade que deve pautar todos os nossos actos, com a humildade e o recato de Maria que sussurrou ao ouvido de Seu Filho, que já não havia vinho para beber, a quando da Bodas de Caná, com a prestação de cuidados manifestado por Cristo quando lavou os pés aos seus Apóstolos, e com a alegria de servir o bem de Deus, a bem dos outros.

Ainda há pouco na homilia nos foi sugerido: Vive a alegria do serviço a Deus na pessoa dos outros! E deste modo, torna-te servidor da alegria! 

Rezai por isso connosco ao Senhor, com quem estamos em comunhão e em acção de graças:

Senhor, Deus da alegria, faz-nos felizes por vos servir

Faz-nos Servidores da alegria que sentimos na diaconia

Faz de nós imagem viva e sinal visível de Cristo, 

que está entre nós como Aquele que serve.

Alimenta em nós o fervor e a firmeza no ministério que abraçamos.

Faz de nós fonte de concórdia e união da nossa comunidade.

A todos vós agradecemos, de coração, este vosso acolhimento. 
Muito obrigado. Que Deus vos recompensa pela vossa generosidade!

